
Cartaz da campanha que será lançada hoje

Fim do fator previdenciário e 40 horas
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O Congresso Nacional não votará este ano o fim
do fator previdenciário nem a proposta que reduz

a jornada para 40 horas semanais. Apesar de toda a
pressão e luta dos trabalhadores, as duas medidas

ficarão para o ano que vem.
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Montadoras
colocam mais R$ 13 

bilhões no Brasil 

Trabalhador solidário ajuda

trabalhador em dificuldade

Companheiros na Ford doaram mais R$ 6 mil aos companheiros 
que lutam para reeguer a Lawes. Página 2

Mulheres no Poder

tribuna esportiva
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16 dias de ativismo

Videogame

Campanha combate
violência contra as mulheres

Inscrições ao Campeonato 
terminam hoje

Bancadas femininas da Câmara e do Senado no lançamento da  campanha

Dunga  e  Jorginho 
anunciaram ontem, no 
Museu do Futebol, a 
lista dos finalistas do prê-
mio Craque do Brasi-
leirão, que será reali-
zado no próximo dia 7 de 
dezembro.

Concorrentes do São Pau-
lo ao título do Campeona-
to, Flamengo e Palmei-
ras são os que têm mais 
jogadores indicados para 
a disputa. O rubro-negro 
da Gávea teve oito indi-
cados, incluindo o técnico 
Andrade (foto).

Já o Verdão 
colocou seis 
concor ren-
tes na dis-
puta, sendo 
que dois de-

les, curiosamente, dis-
putam o mesmo prêmio, 
o de melhor meia direita: 
Cleiton Xavier (foto) e 
Diego Souza. O camisa 
10, inclusive, deve vol-
tar a jogar neste domin-
go, após se recuperar de 
contusão.

Bruno Sen-
n a  j á  p o -
de comemo-
rar: o chassi 
de seu carro 
da Escuderia 

Campos foi homologado 
pela FIA e ele está con-
firmado para a tempora-
da de 2010 da F1.

Com 47 anos, 
E v a n d e r 
H o l y f i e l d 
(foto) anun-
ciou que vol-

tará ao ringue, em bus-
ca de mais um cinturão 
mundial. O norte-ameri-
cano subirá no ringue no 
dia 16 de janeiro contra 
outro “quarentão”, o sul-
africano Francois Botha, 
de 41 anos.

Uma campanha para 
combater a violência sutil 
contra as mulheres foi lan-
çada pela bancada feminina 
da Câmara e do Senado, a 
Secretaria de Políticas para 
as Mulheres e ongs, durante 
os 16 dias de ativismo pelo fim 
da violência contra as mulheres.

A violência sutil é ato 
de violência moral, psicoló-
gica e de controle econômi-
co. “Elas são consideradas 
normais ou naturais pelo 
fato de estarem arraigadas 
na sociedade e de não serem 
claramente percebidas co-
mo violência pelas próprias 
mulheres”, disse a deputada 
Alice Portugal (PCdoB/
BA), coordenadora da ban-
cada feminina na Câmara. 

Segundo ela, a violên-
cia contra a mulher não se 
manifesta apenas por meio 
de agressão física ou violên-
cia moral. “A violência sutil 
é mais difícil de ser comba-
tida”, comentou.

O que é - Os 16 dias 
acontecem em 158 países 
com o objetivo de mobili-
zar a sociedade para o en-
frentamento do problema 
e buscar soluções para a si-
tuação a que estão expostas 
as mulheres. A campanha 
também quer novas medi-
das e políticas públicas de 
defesa integral dos direitos 
das mulheres. 

Os 16 dias de ativismo 
pelo fim da violência contra as 
mulheres inclui a realização 
de ações em todo o País 
com manifestações públi-
cas, debates e exposições 
convocando a sociedade 
para acabar com a violên-
cia contra as mulheres.

Eles foram criados 
em 1991 por movimentos 
e entidades feministas e 

Os três eixos da cam-
panha deste ano são:

Comprometa-se de 
forma coletiva ou individual 

e não pratique nem tolere 
qualquer forma de violência 
contra a mulher.

Tome uma atitude que 

altere a cultura machista.
Exija seus direitos e 

assuma a luta pelo fim da 
violência contra a mulher.

Mobilização social procura 
criar cultura da paz

são realizados num perío-
do de datas significativas 
na luta pela erradicação da 
violência e pelos direitos 
humanos. Aqui no Brasil 
a campanha começa mais 
cedo.

20 de novembro - Dia 
Nacional da Consciência 
Negra

25 de novembro - 
Dia Internacional da Não 

Violência contra as Mu-
lheres

1º de dezembro - 
Dia Mundial de Luta Con-
tra a Aids

6 de dezembro - Dia 
Nacional de Luta dos Ho-
mens pelo Fim da Violên-
cia contra as Mulheres

10 de dezembro - 
Dia Internacional dos 
Direitos Humanos

As inscrições para o 2º Cam-
peonato de videogame - Pro Evo-
lution Soccer encerram-se hoje. 
Os interessados devem preencher 
a ficha à direita da página principal 
do site do Sindicato www.smabc.
org.br ou mandar e-mail para ia-
longo.arte@smabc.org.br. 

O campeonato começa no 
dia 6 de dezembro, na Sede do 
Sindicato e todos os competido-
res devem estar presentes.

No título do e-mail, colocar 

campeonato de videogame. No 
corpo do texto, escrever o nome, 
número do RG, telefone para 
contato, e-mail, empresa em que 
trabalha e se é sócio do sindicato 
(se for, deixar o número da ma-
trícula).

Os primeiros lugares rece-
berão um Playstation 3; os se-
gundos, um Nintendo Wii; os 
terceiros, uma TV de Plasma; e 
os quartos colocados ficarão com 
um Playstation 2.



Fique
sócio do
Sindicato

As férias coletivas
Um trabalhador foi 

avisado que a empresa ia 
lhe dar 14 dias de férias 
coletivas no final do ano e 
que tais dias seriam des-
contados nas férias nor-
mais. Daí indagou: 

“Estou trabalhando 
na empresa somente por 
45 dias. Meu colega tirou 
férias recentemente e não 
tem férias vencidas. Co-
mo fica nossa situação, 
inclusive, quanto ao abo-
no pecuniário?

Resposta é simples. 
Nesta época, ou seja, fi-
nal de ano, as empresas 
costumam conceder fé-
rias coletivas aos traba-
lhadores. As férias de-
vem ser comunicadas ao 
Ministério do Trabalho e 
ao sindicato da categoria 
com 15 dias de antece-
dência, fixando aviso nos 
locais de trabalho, con-

forme parágrafos 2º e 3º e 
artigo 139 da CLT. 

Os contratados há me-
nos de 12 meses e aqueles 
outros que não tenham fé-
rias vencidas (artigo 134 
da CLT), gozam férias 
proporcionais, inician-
do novo período aquisiti-
vo, segundo dispõe o arti-
go 140 da CLT. 

Se for concedido nú-
mero de dias maior a que 
o trabalhador tem direito, 
em razão do pouco tempo 
de casa ou por não possuir 
férias vencidas, os dias a 
mais devem ser suporta-
dos pela empresa e não 
podem ser descontados 
do trabalhador posterior-
mente. 

Quanto à questão da 
conversão de 1/3 das fé-
rias em abono pecuniá-
rio, tal medida, segundo 
dispõe o parágrafo 2º, ar-

tigo 143 da CLT, deve ser 
objeto de negociação com 
o sindicato dos trabalha-
dores. 

O pagamento deve 
ocorrer até dois dias an-
tes das férias (artigo 145 
da CLT). Os menores de 
18 anos e os maiores de 
50 não podem ter as fé-
rias fracionadas, segun-
do dispõe o parágrafo 2º, 
artigo 134 da CLT. 

Outras dúvidas co-
muns surgem: o dia de 
Natal e o dia 1º e Janei-
ro serão contados como 
férias coletivas? 

Entendemos ser mais 
prudente para as empre-
sas e trabalhadores que 
seja realizado acordo pa-
ra tratar do tema para 
trazer garantias e segu-
rança para as partes.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Disputa
Pesquisa da Sensus 
mostra que uma 
eventual candidatura 
de Ciro Gomes (PSB) 
à Presidência retiraria 
votos do tucano Serra e 
não de Dilma Rousseff, 
do PT.

Cana neles!
Começou na Argentina 
o julgamento de 15 
militares e policiais 
acusados de tortura, 
estupro e assassinato 
de 184 civis durante a 
ditadura militar naquele 
país.

Mortandade
No feriado da 
Consciência Negra, 
as rodovias paulistas 
registraram 1.061 
acidentes, com 593 
feridos e 37 mortes. 

Em alta
Com exportações em 
R$ 2,57 bilhões, São 
Bernardo é o quinto 
maior município no 
Estado a vender
para o exterior
neste ano. 

Férias!
23% dos brasileiros 
pretendem viajar neste 
final de ano, a maioria 
para a praia. 

Dando nó
A Carioca Engenharia, 
desclassificada para 
construir o Rodoanel por 
falta de comprovação 
de capacidade técnica, 
se associou ao consórcio 
vencedor e está na obra.

Xô! xô!
O procurador Antônio 
Augusto César pode 
ser expulso do serviço 
público por venda de 
sentença.

Espantando a crise
O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, disse 
que neste ano o valor 
da redução de impostos 
para o setor produtivo 
alcançou R$ 25 bilhões. 

Cuidado!
Por preconceito, 77% 
dos homens não fazem o 
toque retal para detectar 
o câncer de próstata, o 
tumor que mais mata 
homens acima dos 50 
anos.

Solidariedade

Trabalhadores na Ford fazem
doação ao pessoal na Lawes

Trabalhadores da noite tiveram participação ativa na campanha

Os trabalhadores na 
Ford entregaram ontem R$ 
6.512,00  arrecadados entre 
eles para os companheiros 
na Lawes, de São Bernardo. 
É a segunda ação desse tipo 
na montadora. No final de 
setembro, o Comitê de Ci-
dadania já havia doado 40 
cestas básicas.

Desde outubro de 
2008, os 36 trabalhadores 
tentam manter a Lawes 
funcionando. Eles usarão o 
dinheiro no pagamento das 
contas da empresa e contas 
pessoais

Marca
“Este tipo de ação ca-

racteriza uma das marcas 
dos trabalhadores e das 
trabalhadoras na Ford, que 
é a solidariedade. Por isto, 
a companheirada está de 
parabéns”, afirma Paulo 
Cayres, o Paulão, coordena-

dor geral do Sistema Único 
de Representação (SUR).

Antes da campanha de 
arrecadação, os membros 
do Comitê de Cidadania na 
Ford toparam um desafio, 
o de doar o mesmo valor 
arrecadado pelos demais 
companheiros na monta-
dora. Assim, a doação total 

chegará a R$ 13 mil. 
“Com esta ação o Co-

mitê demonstra que não 
apenas atende entidades 
assistenciais, mas também 
os trabalhadores que lutam 
para manter seus emprego”, 
comentou Carlos Durães, 
coordenador do Comitê de 
Cidadania.

Atualize
sempre
seu endereço

Sindicato

Mantenha sempre seu 
endereço atualizado no 
Sindicato. Se você mu-
dou de casa recentemente 
refaça seu cadastro pelos 
telefones 4128-4242 ou 
4128-4261.

Se preferir, acesse o 
site www.smabc.org.br 
que haverá um ícone no 
canto superior direito para 
a atualização dos dados.

É por meio do ende-
reço que o Sindicato vai 
até você, especialmente se 
o associado move algum 
processo judicial.

INSS começa
a pagar 13º

Aposentados

O INSS começou a 
pagar ontem a segunda 
parcela do 13º salário a 23 
milhões de aposentados e 
pensionistas.

A segunda parcela 
representa uma injeção de 
R$ 8,23 bilhões na econo-
mia. A primeira parcela foi 
paga em agosto.

O pagamento será 
feito com base no calen-
dário normal do INSS e 
prossegue até o dia 30 para 
quem ganha até um salário 
mínimo.

Para quem ganha aci-
ma, o pagamento vai de 1º 
a 7 de dezembro

É a quarta vez que a 
Previdência paga a gratifi-
cação em duas parcelas. 

A primeira foi em 
2006, resultado de acordo 
firmado entre o governo 
e as entidades represen-
tativas de aposentados e 
pensionistas.

O acordo prevê que 
a antecipação do 13º seja 
mantida até 2010, último 
ano do governo do presi-
dente Lula.
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Congresso nacional

Fator e 40 horas ficam para o 
ano que vem

Mesmo com a pressão, que teve a Marcha a Brasília como ponto alto, medidas não serão votadas

Assembleia foi realizada ontem pela manhã dentro da fábrica

Expectativa é 5% de crescimento

O fator previdenciá-
rio e as 40 horas semanais, 
duas das mais importantes 
bandeiras de luta dos traba-
lhadores em tramitação no 
congresso, não serão mais 
votadas esse ano.

Isso porque governo e 
Congresso decidiram prio-
rizar as votações do marco 
regulatório do pré-sal, o or-
çamento federal e o reajuste 
dos aposentados para o ano 
que vem.

Mas não é apenas a 
agenda parlamentar o mo-
tivo para o adiamento da 
redução da jornada de tra-
balho de 44 para 40 horas 
semanais, sem redução de 
salário.

A matéria sofre tam-
bém uma forte pressão dos 
setores patronais.

Já o fator previdenci-
ário, tanto o governo co-
mo setores do Congresso 
preferem uma alternativa 

negociada com os trabalha-
dores.

Pressão patronal
Depois de tramitar em 

todas as comissões da Câ-
mara dos Deputados, de 
passar por várias audiências 
públicas, a proposta  das 40 
horas estava pronta para ser 
votada, quando o presiden-
te da Casa, Michel Temer, 
decidiu criar uma comissão 
entre deputados e represen-
tantes das representações de 
trabalhadores e patronais 
para rediscutir a matéria. A 
primeira decisão da comis-
são é que o projeto não vai 
a voto tão cedo.

 “O tamanho das di-
vergências será resolvido 
durante a negociação. O 
mais importante é que a 
gente iniciou as negocia-
ções”, afirmou o deputado 
Vicentinho (PT-SP), relator 
da proposta.

Aposentadoria - Na 
segunda-feira, as centrais 
sindicais fecharam propos-
ta de defender a imediata 
aprovação da Política Per-
manente de Recuperação do 
Salário Mínimo, até 2023, 
com base na inflação mais o 
PIB de dois anos anteriores 
como aumento real. 

Também defendem o 
estabelecimento de uma Po-

lítica Permanente de Recu-
peração dos Benefícios das 
Aposentadorias e Pensões 
com valores superiores ao 
salário mínimo, com base 
na inflação, acrescido de 
80% do PIB de dois anos 
anteriores.

Junto com isso, rati-
ficaram a posição unitária 
pelo fim do fator previden-
ciário, contra a exigência de 

idade mínima para aposen-
tadorias e contra a adoção 
da chamada média curta 
para cálculo das aposenta-
dorias, aquela que vai con-
siderar o valor dos últimos 
36 salários para definir qual 
o valor que o trabalhador 
receberá.

Ou seja, a nossa mo-
bilização deve ser perma-
nete.

Os trabalhadores na 
SCA, em Ribeirão Pires, 
aprovaram a proposta 
de PLR negociada pelo 
Sindicato em assembleia 
realizada ontem. 

Eles recebem em par-
cela única no dia 20 de 

Trabalhadores na 
SCA fecham acordo

Montadoras anunciam mais 
de R$ 13 bilhões no Brasil

PLR
Investimento

março de 2010.
O acordo fechado 

ainda prevê que os compa-
nheiros afastados por do-
ença profissional, acidente 
de trabalho e companhei-
ras em licença maternidade 
recebam o valor integral.

As metas da política 
industrial lançadas em 2008 
serão mantidas pelo gover-
no federal para o próximo 
ano (Quadro abaixo). A de-
cisão foi tomada com base 
nas perspectivas de maior 
retomada do crescimento 
econômico. Com isso, as 
montadoras começaram a 
anunciar investimentos bi-
lionários no Brasil.

A Volkswagen deve 
apresentar amanhã o valor 
do investimento, que gira 
em torno de R$ 4 bilhões. 
O dinheiro será utilizado 
tanto na renovação e na am-
pliação das linhas quanto na 
expansão da produção.

A Ford já anunciou 
seus R$ 4 bilhões de inves-
timento para o período de 
2011 a 2015. Esta é a maior 
aplicação de recursos nos 90 
anos de história da monta-

dora no Brasil.
Para o secretá-

rio-geral do Sindi-
cato, Wagner San-
tana, o Wagnão, estes  
investimentos são 
mais uma prova que 
a luta pela manuten-
ção das montadoras 
no ABC era justa e 
legítima. “Com nossa or-
ganização conseguimos 
convencê-los a ficar e agora 
todos nós colhemos estes 
frutos, representado, princi-
palmente, pela manutenção 
de empregos” completou.

Já a Fiat vai colocar R$ 
5 bilhões em 2010 para au-
mentar em 100 mil carros a 
sua capacidade produtiva. 
As montadoras esperam 
5% de crescimento ano que 
vem.

Reprodução

Antonio Cruz/ABr 

•Aumento da taxa de investimento.
•Ampliação das exportações.
•Investimento em pesquisa  e 	 	
  desenvolvimento.
•Mais micro e pequenas empresas 	
  exportadoras.

A política industrial brasileira
se baseia em quatro áreas:


